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O apelo é do vereador Marcell Moraes (PV)

Mais rigor para punir 
quem maltrata animais

Sabemos que em al-
guns casos as pessoas

podem ter algum tipo de pa-
tologia ocular, que pode ir de
uma simples irritação ou outro
problema mais grave, po-
dendo até ser transmitido para
outro usuário dos óculos, caso
não haja manutenção”, ex-
plica Heber Santana (PSC).
Para ele, a higienização deve
ser feita logo após cada
sessão. 

“

N
o domingo,
o vereador
p a r t i c i p o u
da cami  nha -

da “Crueldade Nunca
Mais”. “A cami nhada
foi importante para
despertar a sensibili-
dade nas pessoas para
essa ques tão. É impor-
tante o envolvimento
de todos nessa luta”,
disse o vereador Mar-
cell Mo raes (PV).

Leia mais na página 3

A proposta é do vereador Heber Santana, para evitar contágio de doenças oculares 

Higienização nos óculos para filmes 3D

Leia mais na página 6
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AComissão Espe-
cial do Carnaval
da Câmara Mu-

nicipal de Salvador apro-
vou, por unanimidade, o
relatório sobre o seminá-
rio “Panorama Carnaval
de Salvador”, apresen-
tado pelo vereador Clau-
dio Tinoco (DEM).
Durante a reunião do co-
legiado, realizada na
manhã de segunda-feira
(19), no Edifício Bahia
Center, anexo da Casa Legisla-
tiva, quatro emendas foram in-
corporadas à proposta do relator,
que destacou “o amplo debate”
no processo de formulação do
documento.

Além de indicar atribuições
para órgãos requisitados no pe-
ríodo da festa momesca, o rela-
tório propõe alterações na
composição do Conselho do Car-
naval (Comcar). Entre as emen-
das acatadas, a permanência da
Associação Baiana de Blocos e
Trios Independentes (ABTI); a in-
corporação dos “travestidos” à
representação dos “índios”; a di-
vulgação antecipada da contrata-
ção de artistas para a festa; e o
pagamento antecipado dos ca-
chês dos artistas que irão se apre-
sentar.

O relator Claudio Tinoco res-
saltou a importância do debate
ao longo do seminário “Pano-
rama Carnaval Salvador”, para
que a comissão chegasse ao rela-

tório, e a abertura democrática
para que, através do diálogo, o
documento fosse aperfeiçoado.

“Considero que avanços
foram construídos com o debate.
O relatório foi elaborado após
três dias de seminários com 30
debatedores e 485 pessoas parti-
cipando. Foram representações
significativas com ampla diversi-
dade de ideias. Quem ganha com
isso é o Carnaval de Salvador”,
declarou Tinoco.

Pioneirismo
O presidente da Comissão

Especial do Carnaval, Henrique
Carballal (PT), parabenizou a Câ-
mara Municipal de Salvador pela
criação do colegiado para deba-
ter a maior festa popular de rua
do mundo.

“Pela primeira vez na histó-
ria, esta Casa cria uma comissão
para discutir o Carnaval de Salva-
dor. A aprovação do relatório é
apenas o início do processo, que

espero que seja célere”, afirmou
Carballal, que propôs uma au-
diência pública com o prefeito
ACM Neto e, posteriormente,
com o governador Jaques Wag-
ner. 

Os integrantes da comissão,
Arnando Lessa (PT), Duda San-
ches (PSD), Euvaldo Jorge (PP),
Leandro Guerrilha (PSL) e Pedri-
nho Pepê (PMDB), também des-
tacaram a importância da
Câmara no debate sobre o car-
naval. A vereadora Ana Rita Ta-
vares (PV), convocada pelas
entidades carnavalescas, tam-
bém participou da reunião do
colegiado.

Tramitação
De acordo com o Claudio Ti-

noco, a proposta de emenda à
Lei Orgânica do Município deverá
começar a tramitar na Casa a
partir da próxima quarta-feira
(21). Segundo o relator, que tam-
bém é vice-presidente da Comis-
são do Carnaval, assinaturas
serão colhidas para que a pro-
posta tramite em regime de ur-
gência e as mudanças sugeridas
já valham para o carnaval de
2014.

A proposta passará pela aná-
lise das Comissões de Constitui-
ção e Justiça e de Educação,
Cultura, Esporte e Lazer da Câ-
mara Municipal e, se aprovada,
será apreciada em plenário. De
acordo com o Regimento Interno
da Casa, a votação do projeto de
emenda à Lei Orgânica deverá
ser feita em dois turnos.
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Terça-feira, 
20 de Agosto de 2013

Comissão do Carnaval aprova 
relatório sobre seminário

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Claudio Tinoco destacou “amplo debate” para a formulação do documento

Vereador Henrique Carballal presidiu a reunião
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Vem pra rua pelos
animais”. Com o
apelo, milhares de

pessoas foram às ruas em
todo o Brasil no último do-
mingo (18), quando foi reali-
zada a segunda manifestação
nacional intitulada como
Crueldade Nunca Mais, que
pede punições mais severas
para crimes contra animais.
Em Salvador, centenas de pro-
tetores se concentraram no
Campo Grande e seguiram em
caminhada até a Praça Muni-
cipal.

Marcell Moraes (PV) mar-
cou presença na manifestação
e fez um apelo para que sejam
acrescentadas mais punições
contra os crimes contra ani-

mais no novo Código Penal.
Para o vereador, crimes de
maus tratos a animais ocor-
rem a todo instante, mas a
falta de uma legislação penal
mais severa favorece para a
banalização da crueldade. 

“A caminhada foi impor-
tante para despertar a sensibi-
lidade nas pessoas para essa
questão. É importante o en-
volvimento de todos nessa
luta”, disse Moraes, que re-
forçou sua posição contrária
ao sacrifício de animais, o uso
de cavalaria pela polícia, além
da venda de animais em pet
shop.

Na caminhada, os mani-
festantes levaram placas, fai-
xas e cartazes pedindo mais

atenção das autoridades,
além de retratar casos de
crueldade sofridos por
animais e não tiveram so-
lução. Marcell avaliou a
força do Movimento
Crueldade Nunca Mais
como um avanço na mili-
tância da causa animal.

“É muito bom ver que
as pessoas estão saindo
de suas casas e indo para
as ruas, de forma pací-
fica, pedir mais empenho
do poder público para a
causa animal. Antes, as
pessoas até se incomoda-
vam com fatos como
maus tratos e crueldade aos
animais, mas não se manifes-
tavam. Hoje, as pessoas estão

começando a se movimen-
tar.”, comemora Marcell Mo-
raes.

Terça-feira, 
20 de Agosto de 2013
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Marcell pede rigor em punições
de crimes contra animais

Vereador participou da Caminhada Crueldade Nunca Mais no domingo

Suíca quer praças nas áreas 
do Detran e Rótula do Abacaxi

Por meio dos proje-
tos de indicação
250/13 e 251/13,

que já contam com pare-
ceres da Comissão de
Constituição e Justiça fa-
voráveis à aprovação, o
vereador Luiz Carlos
Suíca (PT) recomenda ao
prefeito a instalação de
praças com equipamen-
tos de lazer em áreas do
Detran (que será transfe-
rido pelo governo estadual) e
da Rótula do Abacaxi. Ele ar-
gumenta, em ambos, que ape-
sar de Salvador possuir mais
de 20 quilômetros de Orla, da
Barra até Itapuã, com inúme-
ras áreas apropriadas natural-
mente ao lazer e à prática de
esportes, “a destinação é mí-
nima, deixando a população à
míngua”.

Segundo ele, as praças e
áreas destinadas à prática de
esporte estão vazias por falta
de equipamentos ou, quando

possuem, a iluminação é defi-
citária e falta segurança,
dando margem à ação de as-
saltantes. “Está provado que,
nas grandes capitais ou nas
menores cidades, a falta de
áreas de lazer coletivo e prá-
tica de esportes, como as pra-
ças e locais para integração da
sociedade em grupo, favorece
a frequência em bares e boa-
tes, estimulando, muitas
vezes, o consumo precoce do
álcool”, alerta Suíca. 

O vereador observa que a

área atualmente ocupada
pela sede do Detran será
desocupada por determi-
nação do Governo do Es-
tado e da Prefeitura de
Salvador. Com isso, Suíca
sugere que o espaço seja
destinado à criação de
áreas de lazer, passeio e
práticas de esporte, em
benefício de toda a popu-
lação. “A falta de destina-
ção daquela extensa área

pode se tornar um reduto de
usuários e traficantes de dro-
gas. É imperioso, portanto,
que imediatamente após a re-
tirada do Detran seja iniciado
um projeto de recuperação e
destinação específica da área
para lazer, divertimento, es-
portes, arborizada, com estru-
tura e segurança”, defende. 

Via Expressa
No outro projeto Suíca

aponta que as grandes áreas
sob os viadutos da Rótula do

Abacaxi, da Via Expressa,
estão abandonadas, servindo
de moradia a usuários de dro-
gas.  A falta de destinação
desses espaços só agrava o
problema, diz o autor dos pro-
jetos, propondo à prefeitura a
transformação dessas áreas
em “praças que permitam ca-
minhadas e lazer dos cidadãos
nas suas horas livres, ao
tempo que contribuirá para a
arborização da cidade”. De
acordo com a proposição do
petista, há espaço suficiente
para pista de cooper e ciclovia.

O vereador observa, ainda,
que outros bairros como Costa
Azul, Liberdade, Aeroclube e
Abaeté possuem praças total-
mente inexploradas ou aban-
donadas, sem equipamentos
de lazer, sem área verde, es-
trutura, iluminação e segu-
rança, “o que deixa a
população de Salvador sem
opções de lazer mais barato e
simples”.

Em projetos apresentados na Câmara ele sugere colocação de equipamentos de lazer

“

Vereador Marcell Moraes

Foto: Assessoria do vereador

Vereador Luiz Carlos Suíca
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I Integrante da Frente Par-
lamentar de Saúde, a ve-
readora Fabíola Mansur

(PSB) comemorou a aprovação
pela Câmara Federal do texto
que destina 25% dos royalties
do petróleo para a saúde. A
proposta, que também dire-
ciona 75% para educação,
segue para sanção da presi-
dente Dilma Rousseff. 

Na quinta-feira (15), o Mi-
nistério da Saúde se compro-
meteu com o prefeito de
Salvador, ACM Neto (DEM), e
o secretário estadual de
Saúde, Jorge Solla, a repassar
R$ 33 milhões para Salvador e
um aporte de R$ 36 milhões

para a recontratualização dos
hospitais.

Para Fabíola Mansur, os
postos de saúde que funcio-

nam em estado precário
devem ser priorizados por
ACM Neto. “Em Boa Vista de
São Caetano a população es-
pera a construção de um posto
de saúde. O de Valéria fun-
ciona de forma precária. Preci-
samos priorizar as regiões mais
carentes em Salvador, cuja po-
pulação é grande e carece de
tudo”, destaca a vereadora. 

Saúde + 10
A vereadora abraçou o

Movimento Nacional em De-
fesa da Saúde Pública, o
Saúde +10, que defende o in-
vestimento de 10% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) em

saúde pública.
Graças à iniciativa da socia-

lista a Câmara Municipal ade-
riu à campanha em Salvador.
As assinaturas colhidas foram
encaminhadas à senadora Lí-
dice da Mata (PSB-BA), que re-
passou ao Ministério da Saúde.

Fabíola Mansur é uma crí-
tica ferrenha do subfinancia-
mento da saúde pública. Para
ela, independentemente da
questão partidária, os políticos
devem ter compromisso com o
fortalecimento do Sistema
Único de Saúde (SUS). “Não
vamos descansar enquanto
não recuperarmos a saúde de
nosso município”, enfatizou.
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Terça-feira, 
20 de Agosto de 2013

Aprovação da Câmara Federal ainda destina 75% do benefício para o setor da educação

Fabíola Mansur comemora royalties 
do petróleo para a saúde

Para comemorar a passa-
gem do Dia Municipal do
Maçom, a Câmara Muni-

cipal de Salvador realizará uma
sessão especial nesta terça-feira
(20), às 19h, no Centro Cultural.
A iniciativa é do vereador Al-
fredo Mangueira (PMDB), autor
do projeto de lei que instituiu na
capital baiana a data em home-
nagem aos maçons.

Conforme o vereador Al-
fredo Mangueira, o dia 20 de
agosto, Dia Municipal do
Maçom, também é comemo-

rado em outras partes do Brasil,
não apenas em Salvador. A data
marca uma reunião maçônica
presidida por Gonçalves Ledo,
no Rio de Janeiro, em 1822,
com o apoio de José Bonifácio
de Andrada e Silva e outros ilus-
tres maçons que atuavam junto
ao poder imperial português e
defendiam a independência do
Brasil.

“Por conta desta reunião
maçônica, contam os historia-
dores, os maçons definiram que
o Brasil não deveria continuar

subjugado ao reino de Portugal.
Por conta desses maçons in-

fluentes, o príncipe regente
Dom Pedro I foi convencido que
estava na hora de proclamar a
Independência do Brasil, fato
que ocorreu 17 dias depois, em
São Paulo”, lembrou o vereador
Alfredo Mangueira.

Foram convidados para a
sessão especial os grão-mestres
maçônicos da Loja Maçônica do
Estado da Bahia e da Grande
Oriente Estadual da Bahia (juris-
dicionada ao Grande Oriente do
Brasil) e autoridades municipais
e estaduais.  

Vereador Alfredo Mangueira propôs a atividade legislativa que acontecerá nesta terça-feira (20), às 19h 

Sessão especial marcará Dia Municipal do Maçom

Alberto Braga propõe homenagem a Roberval Yves

Otrabalho social do fisio-
terapeuta Roberval Yves
Moreira Nogueira cha-

mou a atenção do vereador Al-
berto Braga (PSC), que, por meio
do Projeto de Resolução nº
63/13, propôs a outorga da Me-
dalha Thomé de Souza. 

“Vejo a concessão da meda-
lha como uma justa homenagem
da Câmara Municipal de Salva-
dor. O fisioterapeuta Roberval
Yves é merecedor de todas as

honrarias de nossa cidade, pois é
um incansável defensor das pes-
soas carentes, especialmente os
idosos”, destacou o vereador Al-
berto Braga. 

Natural de Salvador e filho de
Rosalvo Alves Moreira e Amélia
Nogueira Moreira, Roberval Yves
herdou dos seus pais a vocação
assistencial. Conforme o verea-
dor Alberto Braga, a história de
sua família remete à fundação da
Associação dos Aposentados e

Pensionistas da Bahia e direção
da Escola Santa.

“O fisioterapeuta Roberval am-
pliou o trabalho social de seus pais,
reforçando as atividades da Asso-
ciação dos Aposentados e Pensio-
nistas da Bahia. Criou a Clínica
Santa Clara e o Asilo de Idosos, que
atendem pelo SUS mensalmente
mais de seis mil pacientes que ne-
cessitam das mais diversas ajudas
clínicas”, reforçou na justificativa o
vereador Alberto Braga.

Trabalho social, conforme o vereador, justifica a concessão da Medalha Thomé de Souza 

Vereador Alberto Braga

Vereador Alfredo Mangueira

Vereadora Fabíola Mansur
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OCentro Cultural da Câ-
mara Municipal de Sal-
vador sediou na

manhã de segunda-feira (19) a
palestra “Regulamentação da
Profissão de Fotógrafo no Bra-
sil”. O evento serviu como es-
paço de discussão acerca do
Projeto Fotógrafo Legal, tendo
com base o Projeto de Lei nº
2.176/11, do deputado esta-
dual Fernando Torres (PSDB),
que regulamenta a profissão. 

Segundo o coordenador
nacional do Projeto Fotógrafo
Legal, João Cruz, a procura
pela valorização da categoria
amplia o campo de trabalho
no país. “São 15 estados
atuando em busca da cons-
cientização para regulamenta-

ção dos fotógrafos no Brasil”,
informou. 

Para o fotógrafo Bel Saff, o
encontro estimula o trabalho
dos profissionais, já que “a

luta por uma lei que regula-
mente a profissão de fotógrafo
no Brasil estabelece valoriza-
ção dos serviços prestados”.

Participaram da palestra o

coordenador estadual do Pro-
jeto Fotógrafo Legal, Jailton
Soares, e o fotógrafo José
Marcelino, que atua no mer-
cado há 45 anos.  

Terça-feira, 
20 de Agosto de 2013
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Uma reunião muito positiva que
poderá resultar em melhorias sig-
nificativas para a população de
Salvador”. A avaliação foi feita
pelo vereador Euvaldo Jorge (PP),
presidente da Comissão de
Transporte, Trânsito e Serviços
Municipais da Câmara, após en-
contro na última sexta-feira (16)
com o secretário municipal de
Transporte e Urbanismo, José
Carlos Aleluia. Um dos assuntos
discutidos foi a licitação para o
transporte público, com o edital
previsto para ser divulgado em

setembro. 
No papel de presidente do

colegiado de Transporte, trânsito
e Serviços Municipais, Euvaldo
Jorge requereu que o assunto
voltasse a mesa de discussões na
próxima semana, incluindo tam-
bém a reforma da Estação da
Lapa.

“Nosso objetivo é acompa-
nhar os desdobramentos dessas
medidas e poder colaborar com
o Executivo. A população não
pode continuar amargando um
sistema público de transporte

ruim e com este trânsito caótico.
É necessária a renovação da frota
de ônibus e melhorias na Estação
da Lapa, uma das mais importan-
tes e movimentadas da cidade”,
afirmou Euvaldo Jorge. 

O líder do PP pediu ainda in-
tervenções nos bairros do Jardim
Campo Verde (antigo Barró-
dromo/CIA), Valéria e Imbuí. Am-
pliação das linhas de ônibus,
sinalização de trânsito, fiscaliza-
ção de estacionamento irregular
e foto sensores estão entre as so-
licitações.

Euvaldo Jorge debate 
melhorias para o transporte

Vereador discutiu a licitação do transporte público com o secretário José Carlos Aleluia 

Overeador Luiz Carlos
(PRB) participou da ce-
rimônia de filiação do

sociólogo e superintendente
da Secretaria da Justiça, Cida-
dania e Direitos Humanos do
Estado da Bahia, Ailton Fer-
reira, no Partido Republicano
Brasileiro. A solenidade ocor-
reu na sexta-feira (16), no Edi-
fício Anexo Bahia Center da

Câmara Municipal de Salva-
dor.

“Esse nobre homem é múl-
tiplo e com tantas atribuições
sociais, culturais e políticas. É
com grande honra que o PRB
recebe seu mais novo inte-
grante, que dará continuidade
aos projetos do partido com
sua atuação marcante e de ex-
trema importância para os so-

teropolitanos”, destacou o ve-
reador Luiz Carlos.

Participaram da solenidade
o deputado federal Márcio
Marinho; o secretário estadual
da Justiça e Direitos Humanos,
Almiro Senna; o secretário de
Ação Social de Camaçari,
Hélio Santos, a coordenadora
estadual do PRB/BA, Silvia Cer-
queira; dentre outros.

Luiz Carlos parabeniza novo filiado no PRB
Ailton Ferreira é superintendente da Secretaria da Justiça, Cidadania e Direitos Humanos do Estado da Bahia 

Fotógrafos se reúnem no Centro Cultural
Encontro analisa regulamentação da profissão no país

Vereador Luiz Carlos 

Vereador Euvaldo Jorge

Fotógrafos de-
batem sobre
a profissão
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Terça-feira, 
20 de Agosto de 2013

Opresidente da Comissão
de Saúde, Planejamento
Familiar e Seguridade

Social, vereador J. Carlos Filho
(PT) solicitou um programa de
prevenção, orientação e trata-
mento da obesidade infantil. A
ação deve ser executada em par-
ceria entre a Secretaria Municipal
de Educação e Secretaria de
Saúde (Sesab).

Para o vereador, a obesidade
infantil é um problema de saúde
pública mundial. “Uma vez que
pode ser genética, psíquica e
comportamental, relacionada ao
sedentarismo e aos maus hábitos
alimentares”, afirmou.

Segundo a última Pesquisa de
Orçamentos Familiares (POF
2008/2009) realizada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) em parceria com o
Ministério da Saúde, no Brasil, os
resultados evidenciaram que o
déficit de altura (importante indi-
cador de desnutrição) caiu de
29,3% (1974-75) para 7,2%

(2008-09) entre os meninos e de
26,7% para 6,3% entre as meni-
nas, nos primeiros anos de vida.
Em contraste, o excesso de peso
e a obesidade, em todas as de-
mais idades, apresentaram altos
índices de relevância-33,5% das
crianças de cinco a nove anos.

“O combate preventivo a
obesidade infantil trará benefícios
não somente na saúde da futura

geração, como na redução de
muitos dos principais problemas
que hoje afligem a saúde pública.
Neste caso podemos citar como a
apneia do sono, diabetes (tipo 2),
hipertensão, complicações orto-
pédicas, efeitos psicossociais e es-
tigma, asma, aumento dos níveis
de colesterol e triglicérides e ou-
tras doenças, causadora de pro-
blemas emocionais e

psicológicos”, pontuou o verea-
dor.

No projeto, o vereador soli-
cita que além da campanha, o
cardápio da merenda escolar de
todos os estabelecimentos de en-
sino, deverá ser definido por nu-
tricionistas.  “Acredito que a ação
irá mostrar também a importân-
cia da presença e colaboração dos
pais e especialmente, dos educa-
dores, no tratamento, para me-
lhores resultados”, acrescentou J.
Carlos Filho.

P reocupado com o bem-
estar e saúde dos cida-
dãos, o vereador Heber

Santana (PSC), deu entrada no
Projeto de Lei 156/2013, que dis-
põe sobre a obrigatoriedade de hi-
gienização dos óculos dos filmes
em terceira dimensão (3D). O ob-

jetivo, segundo o vereador, é fazer
com que as empresas responsáveis
pelas salas de cinema façam a hi-
gienização dos equipamentos
constantemente para, principal-
mente, evitar o contágio de doen-
ças oculares.

“Sabemos que em alguns
casos as pessoas podem ter algum
tipo de patologia ocular, que pode
ir de uma simples irritação ou
outro problema mais grave, po-

dendo até ser transmitido para
outro usuário dos óculos, caso não
haja manutenção. Pensando nisso
é que demos entrada no PL”, ex-
plica Heber Santana.

De acordo com Heber, o ideal
é que a higienização aconteça
logo após cada sessão. “É interes-
sante que as salas de cinema pos-
suam uma quantidade maior de
óculos, para que a limpeza possa
acontecer da melhor maneira e os

outros telespectadores possam
usar os óculos tranquilamente”,
completa.

O vereador reafirma seu de-
sejo de contribuir para a qualidade
de vida dos cidadãos. “Queremos
que eles entrem nas salas de ci-
nema, assistam os filmes e saiam
tranquilos, sem correrem o risco
de contraírem algum tipo de
doença decorrente da falta de lim-
peza dos óculos”, conclui Heber.

J. Carlos Filho busca minimizar os efeitos do marketing promovido pelas fábricas de guloseimas

Vereador solicita campanha de 
combate à obesidade infantil

Vereador propõe higienização 
de óculos para filmes 3D

Heber Santana quer evitar o contágio de doenças oculares por equipamentos usados nas salas de cinema

Vereador Heber Santana

Vereador J. Carlos Filho
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CÂMARA MUNICIPAL
59ª SESSÃO ORDINÁRIA 

1º PERÍODO LEGISLATIVO 

17ª LEGISLATURA 

REALIZAÇÃO: 21 DE AGOSTO DE 2013 - 14:30 HORAS.

Leitura,  Discussão, Votação Ata (2º secretário)

Leitura Expediente (1º secretário)

ATA
56ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 1º PERÍODO LEGISLATIVO DA 17ª LEGISLATURA DA CÂMARA

MUNICIPAL DE SALVADOR, REALIZADA EM 6 DE AGOSTO DE 2013. 

PRESIDENTE: VEREADOR ISNARD ARAÚJO

1º SECRETÁRIO: VEREADOR ORLANDO PALHINHA

2º SECRETÁRIO: VEREADOR LÉO PRATES (ad hoc)

Compareceram os Senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALAN CASTRO, ALBERTO

BRAGA, ALEMÃO, ALFREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, ARNANDO LESSA, CAR-

LOS MUNIZ, CÁTIA RODRIGUES, CLÁUDIO TINOCO, DAVID RIOS, FABÍOLA MANSUR,

DUDA SANCHES, EDVALDO BRITO, ERON VASCONCELOS, EUVALDO JORGE, EVERALDO

AUGUSTO, GERALDO FERREIRA JÚNIOR, GILMAR SANTIAGO, HEBER SANTANA, HENRI-

QUE CARBALLAL, HILTON COELHO, ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRIGUES, J. CARLOS

FILHO, JOSÉ TRINDADE, KIKI BISPO, LEANDRO GUERRILHA, LÉO PRATES, LUIZ CARLOS

SOUZA, LUIZ CARLOS SUÍCA, MARCELL MORAES, MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS,

ORLANDO PALHINHA, PAULO CÂMARA, PEDRINHO PEPÊ, SÍLVIO HUMBERTO, SOLDADO

PRISCO, TIAGO CORREIA, TOINHO CAROLINO, VADO MALASSOMBRADO e WALDIR

PIRES. Havendo número legal, o Senhor presidente declarou aberta a Sessão, anunciando

a leitura e discussão da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada sem restrições. Em

seguida, foi realizada a leitura do Expediente, que constou do seguinte: Projetos de Lei

nºs 590/13 da vereadora Ana Rita Tavares, 591/13, do vereador Tiago Correia, 592/13

da vereadora Fabíola Mansur e 593/13 do vereador J. Carlos Filho; Projeto de Resolução

nº 63/13 do vereador Alberto Braga; Projetos de Indicação nºs 608/13 do vereador Cláudio

Tinoco, 609/13 do vereador Orlando Palhinha, 610/13 do vereador Tiago Correia, 611/13

do vereador Euvaldo Jorge, 612 a 614/13 do vereador J. Carlos Filho; Requerimento nº

220/13 do vereador Arnando Lessa; Moções nºs 52 a 54/13 do vereador Tiago Correia e

Requerimento de Urgência Urgentíssima nº 51/13. Terminada a leitura do Expediente,

foi promulgada a Resolução nº 2.310/2013. No Pinga-Fogo, inicialmente ocupou a Tri-

buna o vereador Léo Prates, que enalteceu a postura da Casa, através do Senhor presi-

dente Paulo Câmara, junto aos manifestantes do Movimento Passe-Livre – MPL. Pediu

coerência aos vereadores de oposição que haviam criticado a contratação de empresa de

informática pelo Município, quando o governador do Estado contratou, por 40 milhões

de reais e sem licitação, empresa estrangeira. Também criticou o fato de o Governo do

Estado ter secretário de Infraestrutura cujas contas foram rejeitadas. Sobre os transportes

públicos, comentou a gestão do Governo municipal em sete meses, nos quais não se au-

mentou a tarifa, implementou-se o Bilhete Único e o Domingo É Meia, e entregou-se a

planilha para o Tribunal de Contas dos Municípios – TCM. Pela ordem, o vereador Gilmar

Santiago saudou os colegas pelo segundo dia de reabertura dos trabalhos na Casa e disse

que a oposição é contrária à votação sobre os vetos do prefeito e a desoneração das in-

corporadoras neste momento, pois as questões relacionadas aos transportes são mais ur-

gentes. O Senhor presidente, vereador Isnard Araújo, respondeu que a maioria dos

vereadores decidiria sobre o que seria votado. O vereador Leandro Guerrilha, ante mani-

festação da Galeria, saudou o MPL, dizendo que o desejo dos manifestantes é o mesmo

dos vereadores, e que não se pode confundir as pessoas e a instituição, agindo com des-

respeito. Em aparte, o vereador Léo Prates afirmou que o art. 155 do Regimento Interno

impede o adiamento da votação sobre os vetos do prefeito. Também em aparte, o ve-

reador Hilton Coelho lembrou o que foi discutido na reunião dos líderes, e que a mobi-

lidade urbana é que deveria estar em pauta. O vereador Leandro Guerrilha concluiu

dizendo que não se pode fugir às discussões, e os vereadores devem fazer o melhor pela

Casa. O vereador Cláudio Tinoco cumprimentou a todos e, em seguida, lembrou que em

outras oportunidades já fez cobranças acerca da transparência em obras públicas da ci-

dade, a exemplo da obra na passarela do Costa Azul, que vem se arrastando há um ano

e, também, a do Largo de Roma. Nesse sentido, voltou a fazer um apelo a Conder, que

silencia, omitindo o motivo que leva ao atraso das obras. Chamou a atenção para o fato

de que, de 43 obras, pelo menos 10 estão atrasadas, como a requalificação da orla ma-

rítima, Amaralina-Jardim de Alah, J.J. Seabra, Rua das Pedrinhas, Via Expressa, Feira de

São Joaquim, Nova Constituinte, Mirante do Bonfim, Pedra Furada e o terminal de pas-

sageiros do Porto de Salvador, sendo que esta última, ao menos o presidente da Agerba

justificou o atraso, devido a problemas na entrega de materiais e à chuva. O edil fez um

apelo para que os vereadores da base do Governo do Estado tragam os motivos que

levam ao atraso das obras, pois o povo está desacreditando. Lembrou que há obras em

que também há responsabilidade da União, tendo, inclusive, o vice-governador se quei-

ATOS DO PODER LEGISLATIVO
RESOLUÇÃO Nº 2.311/2013

Concede a Medalha Zumbi dos Palmares para o fundador do Centro de

Educação Cultural Afro-Brasileiro Negro Nagô, Florisvaldo Monteiro da

Paixão Junior, o professor Paredão.

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal pro-

mulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Resolução:

Art. 1º Fica concedida a Medalha Zumbi dos Palmares ao fundador do Centro de Educação

Cultural Afro-Brasileiro Negro Nagô, Florisvaldo Monteiro da Paixão Junior, o professor Pare-

dão. 

Art. 2º A Mesa da Câmara Municipal fica autorizada a providenciar a entrega da Medalha,

em Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim. 

Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria

do orçamento vigente. 

Art. 4º - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, em 14 de agosto de 2013.

PAULO CÂMARA

Presidente

ARNANDO LESSA ORLANDO PALHINHA                                                           

1º Secretário                                                                                                2º Secretário 

EMENDA Nº 28 À LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DO SALVADOR 

Suprime dispositivo da Lei Orgânica do Município de Salvador.

A Mesa da Câmara Municipal do Salvador faz saber que o Poder Legislativo Municipal pro-

mulga e manda publicar, para os devidos efeitos, a seguinte Emenda à Lei Orgânica do Mu-

nicípio:

Art.1º Fica suprimida a expressão “e contas do prefeito” do inciso II, parágrafo único do art.

37 da Lei Orgânica do Município de Salvador – LOM, que passa a ter a seguinte redação:

“Art. 37. .......................................................................

Parágrafo Único. Será secreta a votação, nos seguintes casos:

I - julgamento do prefeito e vereadores;

II - deliberação sobre projetos vetados;

III - eleição da Mesa.” (NR)

Art. 2º Esta emenda à Lei Orgânica do Município entra em vigor na data de sua publicação. 

Sala das Sessões, em 06 de agosto de 2013.

PAULO CÂMARA

Presidente

ARNANDO LESSA ORLANDO PALHINHA                                 

1º Secretário                                                                                                2º Secretário 
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xado do DNIT, entidade da União. Defendeu a desobstrução da pauta para que Projetos

comecem a ser votados e, ao final, comentou que, ontem, a Presidente da República

vetou o passe-livre para estudantes no transporte interestadual. O vereador Luiz Carlos

Suíca saudou o MPL, comentando que hoje o Movimento foi muito comentado na au-

diência pública sobre o voto aberto, realizada na Assembleia Legislativa, em que fez parte

da Mesa, junto com o presidente Paulo Câmara. Ressaltou a importância do debate sobre

o voto aberto não só aqui, mas em todas as Casas Legislativas. Opinou que a renovação

da Casa de mais de 50% foi acertada, pois trouxe para cá bons nomes. Disse que não

foi eleito para ficar na defesa de governo algum, mas para pautar as questões da cidade,

defendendo Salvador. Disse, ainda, que as questões do Governo do Estado devem ser

discutidas pelos deputados na Assembleia, e não aqui. Defendeu a discussão sobre o

passe-livre pelos vereadores e que a votação ou não dos vetos caberiam aos vereadores

decidir. O vereador Arnando Lessa pediu sensibilidade ao prefeito para que mudasse de

postura em relação ao MPL. Criticou o fato de ele condicionar sua posição à do governa-

dor do Estado, sendo o problema de responsabilidade municipal, e ponderou que, à parte

as questões de ordem técnicas envolvidas na questão, não se pode ignorar o plano polí-

tico das ações. Esclareceu não ter problemas pessoais com o ex-secretário João Carlos

Bacelar, de quem já foi parceiro na Casa, mas que são necessárias explicações de sua

parte, que já foram requeridas via Ministério Público e TCM. Nas Representações Parti-

dárias, o vereador Gilmar Santiago relatou ter conversado com o secretário estadual da

Casa Civil, Rui Costa, através de quem, pediu que o governador do Estado promovesse

audiência pública sobre o MPL. Criticou os vereadores governistas por não fazerem o

mesmo junto ao Governo Municipal, que se recusa a discutir essa pauta. Observou que

só o Governo Municipal pode tomar medidas pertinentes à questão, como a redução da

tarifa, e apelou para que os vereadores da base governista falassem com o prefeito para

que fosse criada Mesa de discussão. Pediu o adiamento da votação do veto sobre as in-

corporadoras, assunto já discutido no âmbito da Reforma Tributária, para que se desse

lugar às questões trazidas pelo MPL. Pela ordem, o vereador Joceval Rodrigues discordou

do orador, considerando que a Ordem do Dia deve ser respeitada, como sinal de trabalho

correto da Casa. Também pela ordem, a vereadora Aladilce Souza discordou do vereador

Joceval Rodrigues, afirmando que a reunião de líderes, que precede as votações, tratou

da questão do MPL, e propôs que o veto fosse discutido após o prefeito receber os ma-

nifestantes do movimento. Pela ordem, o vereador Joceval Rodrigues disse que os gover-

nistas estão em conversações com o MPL, envolvendo acordo e agendamento de ações.

O Senhor presidente explicou que nada poderia ser votado sem a apreciação dos vetos,

matérias que trancam a pauta, e pediu aos vereadores que se posicionassem para votar

sobre procederem ou não a essa votação. Pela ordem, o vereador Hilton Coelho disse

que o PSol não participaria da votação dos vetos, situação que, pela sua excepcionalidade,

faria com que agisse pelo esvaziamento do quorum. O Senhor presidente decidiu adiar a

votação sobre o que seria votado, prosseguindo, assim, a Ordem do Dia. O vereador Gil-

mar Santiago antecipou que a oposição retiraria o quorum para que não houvesse vota-

ção, pois não concorda que outra matéria seja apreciada antes da questão sobre a

mobilidade urbana, que atualmente vem pautando a Casa. Em aparte, o vereador Hilton

Coelho comentou que seu gabinete de rua fez um plebiscito em que mais de 95% das

pessoas ouvidas foram contra a isenção do ISS das incorporadoras, demonstrando que

este é um aspecto altamente impopular. Além disso, reafirmou a unidade com a oposição,

declarando que não participaria desta traição ao povo soteropolitano. Em aparte, o ve-

reador Marcell Moraes parabenizou o orador pela fala e afirmou que a bancada do PV

levaria adiante a discussão sobre a isenção. Em aparte, o vereador Everaldo Augusto as-

sociou-se ao orador, afirmando que a votação pretendida não faz sentido, uma vez que

a cidade, na situação financeira de descalabro em que se encontra, precisando pegar em-

préstimo com o Governo do Estado para o recapeamento das ruas, não pode abrir mão

desta fonte de arrecadação. O vereador Gilmar Santiago pontuou que a Casa deveria

estar debatendo é se será ou não convocada uma Comissão Especial de Inquérito – CEI

para discutir a planilha do Setps. Em aparte, o vereador Waldir Pires declarou achar ex-

traordinariamente estranho que se venha a precipitar a votação do veto de uma Lei que,

em geral, é inconstitucional e que traz alterações absolutamente anômalas, subvertendo-

se todo um sistema para que seja votado hoje. Declarou, ainda, que esta Casa tem uma

responsabilidade com o País – e não só com Salvador ou a Bahia –, que vem precisando

encontrar melhores caminhos, julgando precipitada a votação no dia de hoje. Em aparte,

a vereadora Aladilce Souza parabenizou o orador e, em seguida, apelou aos pares para

priorizarem a solução para o passe-livre, propondo que a Casa só votasse qualquer ma-

téria depois que o prefeito recebesse o MPL. Retomando o discurso, o vereador Gilmar

Santiago disse que ontem solicitou uma audiência com o secretário Rui Costa, mesmo

considerando que o Governo do Estado vem assumindo sua responsabilidade com relação

à melhoria da mobilidade urbana na cidade, e, inclusive, desonerando a Prefeitura, ci-

tando, como exemplos, a assunção do Metrô, depois de 13 anos, a duplicação da Avenida

Gal Costa, a ligação Imbuí-Narandiba, Subúrbio Ferroviário à Orla Atlântica, contribuindo,

assim, com a criação de uma nova malha rodoviária. Disse que cabe ao prefeito debater

a planilha da Setps, sobretudo num momento como o atual e em que se aproxima a rea-

lização da licitação dos transportes, além de muitas pessoas não circularem por não terem

condições de pagar a tarifa. Em aparte, o vereador Hilton Coelho informou que a pro-

posta de criação da CEI do Metrô e dos transportes estava em Plenário, já contando com

11 assinaturas, e pediu apoio dos demais vereadores para completar o número de assi-

naturas exigido. O vereador Luiz Carlos Suíca afirmou que os vereadores têm responsa-

bilidade sobre a pauta do MPL, cuja discussão é premente. Disse que o prefeito deveria

atentar ao que se passou nas greves dos policiais e dos professores estaduais, ocasiões

em que se viu, com intensidade, o quanto é necessário negociar. O vereador Everaldo

Augusto criticou a ditadura dos empresários de transportes. Observou que Salvador tem

uma das piores frotas de ônibus entre as capitais brasileiras, contando com 2.400 veículos

– enquanto Recife, município menor e menos populoso, tem 3.000 –, que estão suca-

teados, recebendo “maquiagem”. Também observou que a tarifa é a quarta mais alta

do País, e concluiu dizendo que os problemas de mobilidade urbana são uma questão

nacional, decorrente do crescimento não-planejado das cidades, lembrando que a Presi-

dente da República desonerou os transportes, o que permite a redução da tarifa sem se

atingir o lucro dos empresários. A vereadora Aladilce Souza concordou com os vereadores

Everaldo Augusto e Gilmar Santiago, e afirmou que a Casa, renovada em 50%, não pode

se omitir quanto ao momento histórico, no qual se discutem os prejuízos ao direito de ir-

e-vir. Disse que o prefeito deve receber a Comissão criada para discutir a questão. Criticou

a contratação de empresa paulista, sem licitação, por 10 milhões de reais, para o pro-

grama Nota Salvador, após o secretário Mauro Ricardo haver dito que o custo, para tanto,

seria de 4 milhões. Lembrou que a Lei Federal 8.666 determina que a dispensa de licitação

deve ser justificada, e disse que a discrepância dos valores deve ser explicada. Em comu-

nicação inadiável, o vereador Heber Santana registrou seu pesar pelo falecimento do pas-

tor Cazildo Teixeira, da Assembleia de Deus da Capelinha de São Caetano. O Senhor

presidente associou-se e registrou a ausência do vereador Moisés Rocha, em função do

falecimento de um conterrâneo de Alagoinhas, e também o aniversário do vereador José

Trindade. Associaram a este último registro os vereadores Alberto Braga Eron Vasconce-

los, Léo Prates e Marcell Moraes. Em comunicação inadiável, o vereador Edvaldo Brito

registrou nota de pesar pelo falecimento da Senhora Ana Barbosa – mãe do atual secre-

tário de Segurança Pública –, que teve grande atuação em obras sociais na cidade, tendo

a Mesa se associado. Finalizadas as representações partidárias, o Senhor presidente ex-

plicou como se daria a votação: na Discussão, dois vereadores contra e dois a favor, se-

guida das representações partidárias e encaminhamentos de bancada. Pela ordem, a

vereadora Aladilce Souza questionou com base em que regra o Senhor presidente daria

início à votação, tendo o Senhor presidente respondido à vereadora através da leitura do

art. 36 do Regimento Interno da Casa. Pela ordem, o vereador Moisés Rocha agradeceu

a justificativa da sua ausência, informando que, felizmente conseguiu chegar a tempo.

Na oportunidade, registrou o falecimento da mãe do vereador de Alagoinhas, Radiovaldo

Costa, também diretor do Sindicato dos Petroleiros, tendo a vereadora Aladilce Souza,

como filha daquela cidade, associado-se ao pesar. Iniciada a votação do Veto Total nº

01/13. Pela ordem, a vereadora Aladilce Souza solicitou que fosse realizada a leitura da

ementa do que seria votado. Também pela ordem, o vereador Heber Santana pediu aten-

ção para que a discussão se ativesse ao cerne da questão. Discutiram contra os vereadores

Aladilce Souza e Gilmar Santiago; a favor, Marcell Moraes e Joceval Rodrigues. O vereador

Joceval Rodrigues encaminhou pela manutenção do Veto, que foi aceito por 42 votos a

favor e 1 contra. Em seguida, em votação o Veto Parcial nº 02/13, discutiram a favor os

vereadores Joceval Rodrigues e Marcell Moraes, não havendo vereadores inscritos para

discussão contra. No tempo de discussão das representações partidárias, declararam-se

a favor os vereadores Aladilce Souza (PCdoB), Hilton Coelho (PSol) e Moisés Rocha (PT).

Pela ordem, o vereador Isnard Araújo solicitou a prorrogação da Sessão por 15 minutos

e, na oportunidade, solicitou a vinda à Ordem do Dia do Projeto de Lei nº 207/13. Houve

nova prorrogação da Sessão por 15 minutos e, depois, a Sessão foi suspensa por 10 mi-

nutos. O Veto Parcial nº 02/13 foi mantido, com 40 votos a favor, 1 em branco, 1 nulo

e 1 contra. A Sessão foi novamente prorrogada por 15 minutos. Em votação o Veto Total

nº 04/13, discutiu a favor a vereadora Aladilce Souza, que afirmou ser um constrangi-

mento ter um Projeto vetado como um todo, mas que isso poderia ter sido evitado se o

Projeto tivesse sido devidamente discutido. Também discutiu a favor o vereador Joceval

Rodrigues, e contra, o vereador Marcell Moraes. Foi solicitada a prorrogação da Sessão

por mais 15 minutos e, em seguida, por 3 horas. O Veto Total nº 04/13 foi mantido, com

37 votos a favor e 6 contra. Em apreciação o Veto Parcial nº 03/13, o vereador Everaldo

Augusto manifestou-se contra, perguntando qual a justificativa que o prefeito oferece

para não taxar as incorporadoras com o ISS. Opinou que, se a Casa aprovasse o veto, fi-

caria difícil explicar à população por que o privilégio para o segmento. Associou-se a ve-

readora Aladilce Souza, defendendo que o segmento das incorporadoras precisa dar sua

contribuição à cidade. Também em aparte, o vereador Sílvio Humberto disse que era pre-

ciso discutir, desde a Reforma, a função social do tributo e o valor de referência do ITIV.

O vereador Gilmar Santiago afirmou que a cidade vive em clima de insegurança jurídica

por conta do Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano (PDDU) e da Lei de Ordenamento

e Uso do Solo (Louos) e agora vive em clima de arrocho com os impostos e isenção para

as incorporadoras. Em aparte, a vereadora Aladilce Souza questionou por que o prefeito,

agora, considera ser inconstitucional a cobrança de ISS às incorporadoras. O vereador

Léo Prates se manifestou a favor do Veto. O vereador Hilton Coelho considerou que a

Reforma Tributária foi aprovada em um contexto terrível, com os terceirizados da educa-

ção e da saúde pedindo socorro e no qual a Prefeitura não entra com um centavo para

a merenda escolar que precisaria de 1 real por criança/dia e só há 30 centavos do Governo

Federal para a merenda escolar. Refletiu se Salvador é, de fato, uma cidade que não ar-

recada ou isso não ocorre porque houve uma aprovação pela Câmara de uma isenção de

fonte de recursos. A vereadora Aladilce Souza associou-se ao vereador Hilton Coelho. Já

discutindo o Veto, a vereadora Aladilce Souza sugeriu a transferência desta votação bem

como a votação do empréstimo com a Desenbahia. Em aparte o edil Pedrinho Pepê de-

fendeu o empréstimo como necessário para cuidar da cidade. A oradora respondeu que
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não há Projeto sobre programa de intervenções, considerando tratar-se a aprovação de

um cheque em branco. Encaminharam a votação os vereadores Joceval Rodrigues, a favor

do Veto, e Gilmar Santiago, contra. A Sessão foi prorrogada por mais 15 minutos. O Veto

Parcial nº 03/13 foi mantido com 35 votos a favor, 7 contra e 1 abstenção. Em votação,

em 2º turno, a Emenda à LOM nº 01/13 foi aprovada. Em razão da aprovação do Reque-

rimento de urgência urgentíssima, o Projeto de Lei nº 566/13 foi aprovado, em 2ª dis-

cussão com seus artigos, em 3ª discussão e até a Redação Final, após relato favorável nas

Comissões conjuntas de Constituição e Justiça e Redação Final e de Finanças, Orçamento

e Fiscalização. Colhidos os votos, os vereadores, Aladilce Souza, Gilmar Santiago e Waldir

Pires se abstiveram. O Projeto foi aprovado. Houve prorrogação da Sessão por 50 minu-

tos. Quando da 3ª discussão, o vereador Gilmar Santiago disse que, quanto ao mérito, é

normal a operação de crédito, mas, era preciso exigir transparência quando à alocação

dos recursos. Na oportunidade, questionou onde foi parar a economia de 300 milhões

de reais que, segundo o secretário da Fazenda, houve nos primeiros quatro meses da

gestão, já que a saúde é a pior do País, e a cidade está cheia de buracos, inclusive em

bairros nobres. Anunciou que a oposição estará acompanhando pari passu a aplicação.

Em aparte, a vereadora Aladilce Souza disse que, com efeito, é preciso o acompanha-

mento. Não se conhece o Projeto que compromete o Fundo de Participação dos Municí-

pios, o ICMS e repasses. O orador reputou a gestão ACM Neto uma continuidade da

gestão João Henrique. Em aparte, o vereador Geraldo Júnior disse que o dinheiro é ca-

rimbado e defendeu a continuidade das ações positivas de uma gestão para a outra. Em

aparte, a vereadora Fabíola Mansur também se associou ao edil Gilmar Santiago de que

era preciso conhecer previamente os programas que utilizarão os 100 milhões. Pela

ordem, a vereadora Aladilce Souza registrou que era preciso tranquilidade para as vota-

ções e observância aos ritos para não haver atropelos. Houve prorrogação da Sessão por

mais 15 minutos. A vereadora Fabíola Mansur registrou que a oposição preferia ter como

urgência Projetos sobre mobilidade urbana e o desejo de que o prefeito recebesse a co-

missão do MPL. Criticou a forma como ocorreram as duas últimas votações, sem que o

Projeto do voto aberto recebesse a devida deferência. Fez declaração de voto sobre o

Veto à cobrança do ISS, favorável, em razão do Parecer do vereador Waldir Pires e da

Emenda do vereador Edvaldo Brito. Defendeu o voto aberto para vetos e cassação de

mandatos. Em aparte, o vereador Edvaldo Brito parabenizou a oradora pela coerência e,

igualmente, defendeu a ampliação do voto aberto por entender que só o eleitor tem di-

reito ao voto secreto, os representantes devem ter todos os seus atos transparentes. Na

oportunidade, lembrou Projeto de sua autoria sobre o assunto, que retirou devido ao

Projeto do presidente Paulo Câmara. Também em aparte, o vereador Marcell Moraes se

associou à oradora, elogiando sua postura e coerência. Sobre o Projeto em discussão, a

oradora lamentou que não se conhecesse os programas antecipadamente. Em aparte, o

vereador Kiki Bispo esclareceu que os recursos vão favorecer toda a malha das principais

vias de acesso e, na oportunidade, parabenizou o vereador Edvaldo Brito. Em aparte, o

vereador Waldir Pires cumprimentou a oradora pela coerente fala e criticou como se deu

o processo de votação do Projeto de Reforma Tributária, muito aquém do que se espera

do processo legislativo. O vereador Hilton Coelho lamentou a pouca discussão do Projeto

e lembrou que o asfaltamento tem grande importância na qualidade de vida das pessoas,

mas é um problema generalizado. Comentou que muitas ruas da cidade constam como

asfaltadas, sem de fato serem, e que empresas ganham recursos por um serviço que mui-

tas vezes não é feito ou é feito pela metade. Em aparte, o vereador Sílvio Humberto lem-

brou a responsabilidade desta Casa de legislar, fiscalizar e representar, ressaltando que

o Projeto seria aprovado sem ter sido devidamente analisado pelos vereadores. Em aparte,

o vereador Geraldo Júnior esclareceu que a Câmara autoriza, mas que a Mesa Diretora

pode exigir o plano de execução da verba. Em aparte, o vereador Cláudio Tinoco lembrou

que a operação será destinada à recuperação do asfalto e que a Desenbahia só irá liberar

o recurso mediante projeto de execução da obra. Em aparte, o vereador Waldir Pires lem-

brou a necessidade de cuidado desta Casa para não renunciar à função legislativa do Par-

lamento. A vereadora Aladilce Souza lamentou a votação em regime de urgência

urgentíssima, à noite, com obstrução, e sem a devida análise da matéria. Em aparte, o

vereador Waldir Pires ressaltou a importância de preservar a natureza da competência

do Poder Legislativo. A vereadora Aladilce Souza insistiu se tratar de um cheque em

branco a aprovação do Projeto, questionou quais seriam as vias beneficiadas e como seria

a distribuição dos recursos e observou que o argumento de vias esburacadas sempre re-

torna após período chuvoso. Nada mais havendo, o Senhor presidente declarou encerrada

a Sessão, antes marcando outra para amanhã, à hora regimental e lembrando a reunião

da Mesa Diretora às 14 horas. REGISTROS: registros dos vereadores Geraldo Júnior e Léo

Prates.

PRESIDENTE

1º SECRETÁRIO                                                                                              2º SECRETÁRIO

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA
Vereador(es) licenciado(s)         Período                      Fundamentação 

LUIZ CARLOS DE SOUZA   05/08/13         Art.18, inciso  III, Res.910/91                  

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA

RESUMO DE CONTRATO

CONTRATO CMS nº 19/2013

PROCESSO DE ORIGEM             CMS nº. 1019/2013

CONTRATANTE                         CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR – CMS

CONTRATADA                          EMPRESA NARWAL INFORMÁTICA LTDA.

OBJETO Aquisição de 11 (onze) nobreaks, incluída a assistência 

técnica durante o período da garantia.

PRAZO De no mínimo 12 (doze) meses, contados a partir 

de 29/07/2013.

BASE LEGAL Normas de Direito Público, da Lei Federal nº 8666/93 e, 

subsidiariamente, da Lei Municipal nº 4484/92 e pelas 

normas de Direito Privado, no que couber.

VALOR TOTAL                           R$ 42.100,00 (quarenta e dois mil e cem reais).

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 01.031.038.2519 – 4.4.90.52.000

DATA DE ASSINATURA 29 de julho de 2013.

ASSINAM                                  Paulo Câmara – CMS 

Maria Andreia Queiroz Pires Gomes – Contratada

TESTEMUNHAS                         Viviane Oliveira Damaceno

Wilma Meneses da Cunha

EXPEDIENTE DA DIRETORIA
RETIFICAÇÃO:

No Ato 1621/2013 da Mesa, publicado no D.O.L. dos dias 17, 18 e 19/08/2013, página 7:

Onde se lê: “... cad. 10.579...”

Leia-se: “... cad. 10.759...”

GABINETE DA DIRETORIA, 19 de Agosto de 2013.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA

Diretor Administrativo

AVISO DE LICITAÇÃO

REFERÊNCIA: Concorrência nº 01/2013

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO

DOS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA, CORRETIVA, E REPAROS NAS INSTALAÇÕES

PREDIAIS ADMINISTRATIVAS E OPERACIONAIS DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, PELO

PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES, COM DISPONIBILIZAÇÃO DE PEÇAS E MATERIAIS SOB DE-

MANDA.

A Comissão Permanente de Licitação da Câmara Municipal de Salvador comunica aos interes-

sados na licitação em referência, que dará prosseguimento ao certame no dia 21/08/2013 às

14h30min, na sala da COMPEL/CMS, quando anunciará o resultado do julgamento de habili-

tação.

Salvador, 19 de agosto de 2013.

ANTONIO FERNANDO SALDANHA BARROS

Presidente
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